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RESUMO

Este artigo analisa a importância de integrar a cultura local às práticas pedagógicas por meio da arte, da música e da
literatura, como estratégia de resistência cultural e fortalecimento da identidade dos estudantes. Destaca-se que o
apagamento cultural no currículo escolar frequentemente reproduz desigualdades sociais e marginaliza saberes e
práticas comunitárias. A pesquisa baseia-se em revisão bibliográfica de caráter qualitativo, articulando autores como
Freire, Hall, Silva e Soares, que discutem educação, cultura e poder. Argumenta-se que práticas pedagógicas que
valorizam a cultura do território contribuem para o engajamento, a autoestima e a aprendizagem significativa,
permitindo que os estudantes se reconheçam como sujeitos históricos e criativos. São discutidas experiências
educativas que utilizam literatura local, música popular, manifestações artísticas regionais e projetos culturais como
recursos didáticos. Conclui-se que a educação culturalmente sensível atua como forma de resistência às hegemonias,
promove inclusão social e potencializa o aprendizado, fortalecendo a conexão entre escola, comunidade e identidade
cultural dos estudantes.
Palavras-chave: Educação cultural. Resistência cultural. Arte e música. Literatura. Ensino inclusivo.

ABSTRACT

This article analyzes the importance of integrating local culture into pedagogical practices through art, music, and
literature as a strategy of cultural resistance and identity strengthening for students. It emphasizes that cultural
erasure in school curricula often reproduces social inequalities and marginalizes community knowledge and practices.
The study is based on a qualitative literature review, drawing on authors such as Freire, Hall, Silva, and Soares, who
discuss education, culture, and power. It argues that pedagogical practices that value local culture contribute to
student engagement, self-esteem, and meaningful learning, enabling students to recognize themselves as historical
and creative subjects. Educational experiences using local literature, popular music, regional artistic expressions, and
cultural projects as teaching resources are discussed. The study concludes that culturally sensitive education acts as a
form of resistance to hegemonies, promotes social inclusion, and enhances learning, strengthening the connection
between school, community, and students’ cultural identity.
Keywords: Cultural education. Cultural resistance. Art and music. Literature. Inclusive teaching.

1Doutoranda em Ciências da Educação, Mestre em Letras e Lingüística. Professora do Campus IV no Departamento
de Letras da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). Alagoas, Brasil. lilianmdantas@gmail.com.
2Graduando em Letras Inglês. Discente do Campus IV no curso de Letras Inglês da Universidade Estadual de
Alagoas (UNEAL). Alagoas, Brasil. adson.santos.2022@alunos.uneal.edu.br .
3Graduando em Letras Português. Discente do Campus IV no curso de Letras Português da Universidade Estadual
de Alagoas (UNEAL). Alagoas, Brasil. francievertonjonathan@gmail.com..

mailto:lilianmdantas@gmail.com
mailto:adson.santos.2022@alunos.uneal.edu.br
mailto:francievertonjonathan@gmail.com
https://rebena.emnuvens.com.br/revista/index


Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.11, 2025

474

1. Introdução

A educação não ocorre em um vácuo social ou cultural; ela é profundamente atravessada

por contextos históricos, econômicos e simbólicos que moldam o acesso ao conhecimento e a

construção da identidade dos estudantes. Em muitas escolas públicas brasileiras, observa-se um

apagamento sistemático da cultura local, o que desvaloriza as experiências e os saberes cotidianos

dos alunos e reforça desigualdades históricas. Segundo Freire (1996), a aprendizagem significativa

só é possível quando parte da realidade concreta do educando, reconhecendo suas experiências e

práticas culturais como ponto de partida para a construção do conhecimento.

O currículo escolar tradicional tende a privilegiar referências externas, urbanas ou

nacionais, ignorando as especificidades do território em que a escola está inserida. Essa escolha

gera um efeito duplo: os estudantes passam a perceber sua cultura como irrelevante ou

inexistente, enquanto a escola se distancia de sua função de promover aprendizagens conectadas

à vida cotidiana. Hall (1997) argumenta que a cultura é um campo de disputa simbólica, no qual a

escola pode tanto reproduzir hegemonias quanto atuar como espaço de reconhecimento e

valorização cultural.

A integração da cultura local vai além da seleção de conteúdos, envolvendo metodologias,

recursos e práticas pedagógicas que permitam aos estudantes se reconhecerem como sujeitos

ativos e críticos. Ao considerar a literatura, a música, as artes visuais e as tradições regionais, a

escola amplia o repertório de experiências, promove o engajamento e fortalece a identidade

cultural. Silva (2010) enfatiza que o reconhecimento dos saberes locais é essencial para

aprendizagens críticas e significativas, capazes de articular o ensino à realidade dos estudantes.

Além disso, a valorização da cultura local contribui para a formação de cidadãos

conscientes de sua história, capazes de participar ativamente da sociedade e de questionar

desigualdades. A pedagogia culturalmente sensível atua como instrumento de resistência frente às

hegemonias históricas e consolida práticas educativas que promovem inclusão e equidade,

tornando a escola um espaço de empoderamento social.

Projetos educativos que incorporam arte, música e literatura locais demonstram que a

aprendizagem não precisa ser abstrata ou desvinculada da realidade. Quando o ensino dialoga

com a vivência dos estudantes, há aumento da motivação, da participação e da compreensão

crítica dos conteúdos. Essas práticas fortalecem o vínculo entre escola e comunidade, valorizando

o território como fonte de conhecimento e inspiração pedagógica.

Nesse contexto, o presente estudo propõe discutir como a integração da cultura local às

práticas pedagógicas contribui para o fortalecimento da identidade, da aprendizagem crítica e da
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resistência cultural. A pesquisa baseia-se em revisão bibliográfica qualitativa, articulando autores

que discutem educação, cultura, poder e práticas pedagógicas transformadoras.

Por fim, ressalta-se a relevância do estudo ao evidenciar a necessidade de repensar

currículos, metodologias e práticas pedagógicas que reconheçam e valorizem a diversidade

cultural, garantindo que a escola funcione como espaço de aprendizagem significativa,

empoderamento dos estudantes e justiça social. A inclusão cultural não se restringe ao conteúdo,

mas envolve a formação integral e a equidade no processo educativo.

2. BNCC, currículo e valorização da cultura local

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estabelecida em 2017, propõe orientações

para a construção de currículos que contemplem diversidade, inclusão e pluralidade cultural.

Entre seus objetivos, destaca-se a promoção de aprendizagens conectadas à realidade dos

estudantes, reconhecendo valores, tradições e saberes locais como parte integrante da formação

escolar. Teoricamente, a BNCC oferece espaço para que as escolas integrem conteúdos culturais

do território, fortalecendo a identidade regional e o engajamento estudantil.

Entretanto, na prática, a implementação da BNCC enfrenta limitações significativas. Suas

diretrizes são amplas e genéricas, sem detalhar como o currículo deve articular o ensino de

línguas, literatura ou artes à cultura local. Essa lacuna transfere grande parte da responsabilidade

aos professores, que, muitas vezes, não dispõem de formação adequada para transformar essas

orientações em projetos pedagógicos consistentes.

O apagamento da cultura local permanece visível na rotina escolar. As atividades culturais

tendem a se restringir a datas comemorativas, como festas juninas, apresentações musicais ou

exposições pontuais. Embora tenham valor simbólico, essas ações são episódicas e não se

integram ao currículo de forma contínua, limitando a aprendizagem crítica e a construção de

repertório cultural significativo. A cultura local, nesse contexto, assume caráter decorativo, sem

peso acadêmico ou histórico.

A ausência de disciplinas ou módulos específicos voltados à cultura regional intensifica

esse cenário. Componentes curriculares como História e Geografia frequentemente priorizam

eventos e culturas externas, enquanto saberes locais e experiências comunitárias são

negligenciados. Esse descompasso reforça a percepção de que a cultura dos estudantes é

irrelevante e contribui para o distanciamento entre a escola e o contexto social em que está

inserida.

No ensino de línguas, essa limitação cultural é especialmente prejudicial. A aprendizagem

de uma língua torna-se mais significativa quando contextualizada na realidade dos estudantes.
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Projetos que integrem música, literatura, costumes e histórias locais potencializam não apenas a

competência linguística, mas também a compreensão cultural e o senso de pertencimento. Freire

(1996) e Silva (2010) reforçam que a educação deve partir da realidade concreta do educando;

ignorar a cultura local é reproduzir desigualdades simbólicas e reduzir o potencial transformador

da escola.

Em síntese, embora a BNCC reconheça formalmente a importância da diversidade

cultural, sua efetivação ainda é limitada. Superar essa lacuna exige formação docente crítica,

flexibilização curricular, planejamento pedagógico consistente e investimentos que permitam a

articulação contínua entre cultura e aprendizagem.

3. Histórico da relação entre educação e cultura local

Historicamente, a educação brasileira seguiu um modelo centralizador e homogêneo,

priorizando referências culturais externas, urbanas e eurocêntricas. O currículo padronizado

negligenciou saberes, tradições e práticas culturais de comunidades periféricas, rurais ou

tradicionais. Saviani (2018) destaca que essa padronização contribuiu para a exclusão simbólica de

estudantes, reforçando desigualdades educacionais e culturais.

Durante décadas, o ensino de conteúdos culturais foi concebido de forma fragmentada e

distante da realidade dos alunos. Livros didáticos e materiais pedagógicos privilegiaram a cultura

dominante, enquanto manifestações regionais e populares foram minimizadas ou ignoradas,

gerando desconexão e desvalorização das experiências culturais dos estudantes.

Hall (1997) argumenta que a cultura é um campo permanente de disputa e que a escola

pode tanto reproduzir hegemonias quanto promover resistência cultural. Quando práticas

culturais locais são incorporadas ao ensino, a escola deixa de ser apenas transmissora de

conteúdos e se transforma em espaço de reconhecimento e valorização da diversidade.

A literatura, a música e as artes visuais regionais desempenham papel central nesse

processo. Projetos que incluem autores locais e produções artísticas da comunidade demonstram

que a aprendizagem significativa está diretamente ligada à valorização da experiência cultural.

Silva (2010) ressalta que a integração do conhecimento local contribui para o protagonismo

estudantil e para a construção de aprendizagens críticas.

Além disso, práticas pedagógicas que dialogam com a cultura local fortalecem a conexão

entre escola e comunidade, promovendo cooperação, valorização do território e reconhecimento

social. Embora ainda recente e limitada, a incorporação sistemática da cultura local ao currículo

constitui estratégia relevante de resistência cultural e promoção da justiça social.
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4. Precarização docente e formação insuficiente para práticas culturais

A implementação de práticas pedagógicas que valorizem a cultura local depende

diretamente da formação e das condições de trabalho dos professores. Historicamente, a

formação docente no Brasil tem sido insuficiente para preparar educadores para lidar com a

diversidade cultural e integrar arte, música e literatura ao currículo. Nóvoa (2019) destaca que

muitos professores recebem formação técnica, mas carecem de preparação crítica e cultural para

mediar conteúdos a partir do território dos estudantes.

A precarização da carreira docente agrava esse cenário. Salários baixos, excesso de alunos

por turma, falta de materiais didáticos e infraestrutura precária restringem a autonomia e a

criatividade pedagógica, dificultando a adoção de práticas culturalmente sensíveis. Moran (2020)

aponta que, sem condições adequadas de trabalho, o potencial da escola como espaço de

resistência cultural fica severamente comprometido.

A ausência de formação continuada específica impede que docentes desenvolvam

competências para elaborar projetos e planejar aulas que valorizem os saberes do território.

Muitos professores demonstram insegurança ao trabalhar com manifestações culturais,

percebendo essas práticas como marginais ao currículo oficial.

Bertoni-Ricardo (2016) argumenta que a falta de preparo docente reforça práticas

tradicionais e excludentes, reproduzindo desigualdades e marginalizando a cultura dos estudantes.

Assim, a valorização da cultura local não depende apenas da iniciativa individual do professor,

mas de políticas públicas, investimentos em formação, materiais e infraestrutura.

Por fim, a superação da precarização docente é condição indispensável para que a escola

atue como espaço de resistência cultural, inclusão e fortalecimento da identidade. Professores

bem formados, apoiados e valorizados são capazes de transformar a aprendizagem em

experiência significativa, conectada à vida e à cultura dos estudantes.

5. Carga horária, tamanho de turmas e impacto na aprendizagem cultural

O tamanho das turmas e a limitação da carga horária na escola pública brasileira

configuram barreiras significativas para a implementação de práticas pedagógicas que valorizem a

cultura local. Quando um professor precisa lidar com 35 a 40 estudantes em aulas de apenas 40

ou 50 minutos, a possibilidade de promover atividades que integrem arte, música e literatura

regional torna-se extremamente restrita. Essa limitação reduz o tempo disponível para interação,

debate e construção coletiva do conhecimento, elementos essenciais para que a aprendizagem

cultural seja efetiva. Freire (1996) enfatiza que o ensino significativo depende do diálogo e da



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.11, 2025

478

problematização da realidade, aspectos difíceis de serem implementados em contextos marcados

pela insuficiência de tempo pedagógico.

A carga horária reduzida também impede a exploração aprofundada de conteúdos

culturais. Projetos que exigem pesquisa, leituras complementares, oficinas de música ou produção

literária demandam tempo e planejamento, o que se mostra incompatível com aulas curtas e

sobrecarregadas. Além disso, não existe, no currículo escolar, uma disciplina específica voltada à

valorização da cultura local. Em geral, o máximo que as escolas oferecem são as disciplinas de

História e Geografia, que, em grande parte, concentram-se em culturas externas ou universais,

negligenciando a realidade local ou regional. Essa lacuna curricular não apenas limita a

aprendizagem cultural significativa, como também reforça a ideia de que os saberes e práticas do

território dos estudantes são secundários ou irrelevantes, comprometendo o engajamento e o

reconhecimento de sua própria identidade cultural.

Ademais, turmas numerosas dificultam a atenção individual e o acompanhamento do

processo de aprendizagem. Cada estudante traz consigo experiências culturais distintas, e essa

diversidade só pode ser efetivamente valorizada quando há espaço para escuta e interação. A

ausência desse espaço tende a promover uma educação homogênea, que privilegia métodos

tradicionais e a memorização, em detrimento da reflexão crítica e do reconhecimento da cultura

local.

O impacto dessa configuração manifesta-se diretamente na motivação e no engajamento

dos alunos. Quando a escola não consegue oferecer experiências pedagógicas significativas, os

estudantes tendem a desvalorizar a aprendizagem, sobretudo quando os conteúdos trabalhados

não dialogam com sua realidade cultural. Silva (2010) destaca que o reconhecimento dos saberes

locais constitui um fator determinante para a autoestima e a participação estudantil.

A limitação da carga horária também influencia negativamente a adoção de metodologias

ativas, que demandam planejamento, interação e produção coletiva. Métodos que integram

projetos culturais, dramatizações, oficinas e estudos de campo tornam-se inviáveis, reduzindo o

ensino a aulas predominantemente expositivas, que desconsideram a riqueza cultural do território.

Essa realidade evidencia a necessidade de políticas educacionais que garantam turmas

menores e maior tempo pedagógico para o desenvolvimento de projetos culturais. Investir em

uma organização curricular que contemple a diversidade cultural é fundamental para assegurar

que a escola cumpra seu papel na formação integral dos estudantes.

Em síntese, o tamanho excessivo das turmas e a carga horária insuficiente constituem

barreiras estruturais que limitam práticas pedagógicas culturalmente sensíveis. A superação desses

desafios exige articulação entre planejamento escolar, políticas públicas e valorização do trabalho

docente.
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6. Infraestrutura escolar e recursos pedagógicos para a cultura local

A infraestrutura escolar constitui um elemento central para a implementação de práticas

pedagógicas que valorizem a cultura local. Muitas escolas públicas carecem de bibliotecas, salas de

artes, equipamentos musicais e espaços adequados para apresentações ou oficinas, o que restringe

a aplicação de projetos que integrem literatura, música e artes visuais ao processo de

aprendizagem. Na ausência desses recursos, a promoção de experiências culturais significativas

torna-se limitada e excessivamente dependente da iniciativa individual do professor.

Os materiais didáticos e livros que contemplam a cultura regional são, frequentemente,

insuficientes ou desatualizados. A ausência de conteúdos que reflitam a diversidade cultural do

território reforça a hegemonia cultural dominante, afastando os estudantes de sua própria história

e identidade. Freire (1996) ressalta que a educação deve partir da realidade do educando, princípio

que se fragiliza quando os recursos disponíveis apresentam caráter homogêneo e distante da

experiência local.

Os recursos tecnológicos também desempenham papel relevante na valorização da

cultura local. Computadores, projetores, tablets e acesso à internet possibilitam pesquisas,

produções audiovisuais, criação de músicas e apresentações digitais que dialogam com conteúdos

regionais. Entretanto, muitas escolas públicas enfrentam sérios problemas de conectividade e

escassez de equipamentos, o que inviabiliza o uso pedagógico dessas ferramentas.

Para além da falta de recursos materiais, a gestão escolar exerce influência direta sobre a

disponibilidade de espaços e materiais destinados a projetos culturais. Escolas que priorizam

atividades padronizadas e avaliações de desempenho tendem a negligenciar investimentos em

ambientes que estimulem a expressão artística e a aprendizagem cultural. Tal postura reforça

práticas excludentes e limita a criatividade docente.

A escassez de infraestrutura adequada também afeta a motivação dos professores. A

impossibilidade de desenvolver projetos culturais de forma consistente gera frustração e

desestimula iniciativas pedagógicas inovadoras. Moran (2020) destaca que a valorização

profissional e o suporte institucional são essenciais para que os docentes possam implementar

práticas pedagógicas culturalmente sensíveis. Investir em bibliotecas, salas de música, laboratórios

de artes e materiais que representem a diversidade cultural da comunidade constitui uma

estratégia fundamental para promover aprendizagens significativas. Ademais, parcerias com

organizações culturais e o uso de espaços comunitários podem suprir, ainda que parcialmente,

algumas lacunas estruturais, fortalecendo a relação entre escola e território.

Em síntese, a infraestrutura escolar e a disponibilidade de recursos pedagógicos são

determinantes para a promoção de práticas educativas que valorizem a cultura local. Sem esses
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elementos, mesmo professores qualificados encontram dificuldades para implementar projetos

pedagógicos transformadores.

7. Políticas educacionais e lacunas curriculares relacionadas à cultura

As políticas educacionais brasileiras apresentam lacunas significativas no que se refere à

valorização da cultura local no currículo escolar. O ensino, em muitos contextos, segue diretrizes

nacionais padronizadas que priorizam conteúdos universais ou vinculados a culturas hegemônicas,

deixando à margem a diversidade regional e a riqueza dos saberes locais. Saviani (2018)

argumenta que a centralização curricular contribui para a exclusão de conteúdos culturais que não

se alinham à hegemonia educacional dominante.

A ausência de regulamentações claras que incentivem a integração de práticas culturais ao

ensino limita a autonomia das escolas. Mesmo projetos pedagógicos bem elaborados pelos

professores enfrentam barreiras burocráticas e a falta de apoio institucional, o que faz com que as

experiências culturais ocorram de forma pontual e não sistemática, reduzindo seu impacto na

aprendizagem dos estudantes.

O currículo escolar também apresenta fragilidades no que diz respeito à

interdisciplinaridade, fundamental para integrar literatura, música e artes visuais aos conteúdos

acadêmicos. Essa fragmentação dificulta que os estudantes percebam as conexões entre sua

cultura, o conhecimento escolar e a sociedade, enfraquecendo a aprendizagem significativa. Freire

(1996) defende que a educação deve possibilitar a problematização da realidade e o

desenvolvimento do pensamento crítico, objetivos comprometidos por currículos rígidos e

homogêneos. Além disso, a legislação educacional não assegura, de modo consistente, a formação

continuada de professores voltada à valorização cultural. Como consequência, muitos docentes

permanecem despreparados para planejar e executar projetos que integrem saberes locais,

reforçando práticas tradicionais e excludentes. Nóvoa (2019) ressalta que a formação docente

deve ser contínua, crítica e alinhada à realidade cultural dos estudantes para que a aprendizagem

seja efetiva.

A retirada do ensino de língua espanhola da grade curricular obrigatória, em 2017,

exemplifica como determinadas políticas educacionais podem restringir a diversidade linguística e

cultural, limitando oportunidades de intercâmbio cultural e de diálogo com a América Latina. Tal

decisão evidencia a necessidade de políticas educacionais que considerem o território e as

demandas culturais da população escolar.

Projetos de lei e diretrizes curriculares que incentivem a integração da cultura local, a

interdisciplinaridade e a valorização dos saberes comunitários são fundamentais para reduzir as
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lacunas existentes. A articulação entre políticas públicas, gestão escolar e formação docente

mostra-se essencial para transformar a escola em um espaço de resistência cultural.

Em síntese, as lacunas curriculares e as políticas educacionais vigentes limitam a

valorização da cultura local, reproduzindo desigualdades e apagando saberes comunitários. A

superação desses desafios exige articulação entre legislação, gestão escolar, formação docente e

disponibilização de recursos pedagógicos, de modo que a escola possa cumprir seu papel social e

transformador.

8. O papel da arte no fortalecimento da identidade estudantil

A arte constitui um espaço privilegiado de expressão e construção de sentido para os

estudantes, funcionando como uma ponte entre suas experiências cotidianas e o aprendizado

formal. Nas escolas públicas, onde frequentemente ocorre o apagamento da cultura local, as

práticas artísticas possibilitam que os alunos reconheçam suas próprias histórias e saberes como

legítimos, fortalecendo sua identidade cultural e autoestima. Segundo Freire (1996), a educação

deve partir da realidade concreta dos educandos, e a arte configura-se como um meio privilegiado

para articular aprendizagem e experiência de vida.

A integração da arte ao currículo escolar contribui para a aprendizagem significativa, pois

favorece a articulação entre teoria e prática, bem como entre conteúdos acadêmicos e vivências

culturais. Atividades como oficinas de pintura, teatro e dança permitem que os estudantes

explorem sua criatividade, experimentem diferentes formas de expressão e compreendam a

diversidade de perspectivas presentes em sua comunidade (Hall, 1997). Esse processo também

fortalece os vínculos com o território e com a memória coletiva, promovendo sentimentos de

pertencimento e maior engajamento escolar.

Em contextos de exclusão social, a arte pode assumir um papel de resistência cultural,

possibilitando que grupos historicamente marginalizados expressem suas identidades de forma

autônoma. Projetos que envolvem práticas artísticas regionais, como danças populares, artesanato

ou performances locais, contribuem para a reafirmação de valores, saberes e tradições

frequentemente desvalorizados pelo currículo tradicional (Silva, 2010).

Além disso, a presença da arte no ambiente escolar estimula o pensamento crítico, a

percepção estética e a capacidade de análise, dimensões fundamentais para o desenvolvimento

integral dos estudantes. Ao refletirem sobre obras de arte, performances ou produções coletivas,

os alunos aprendem a interpretar contextos, simbolismos e relações sociais, ampliando sua

compreensão sobre o mundo e sobre si mesmos.
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A prática artística também fortalece a interação social, uma vez que muitas atividades são

coletivas e demandam colaboração, diálogo e respeito às diferenças. O trabalho em grupo no

campo das artes possibilita que os estudantes aprendam a compartilhar ideias, reconhecer

múltiplas perspectivas e construir soluções coletivas, desenvolvendo competências

socioemocionais essenciais para a vida acadêmica e social (Santos, 2018).

Portanto, a arte não deve ser compreendida como um complemento ou mero

entretenimento escolar, mas como um eixo pedagógico estratégico para o fortalecimento da

identidade, da cidadania e da aprendizagem significativa. Quando articulada à cultura local e às

práticas comunitárias, a arte contribui para uma educação mais inclusiva, crítica e conectada à

realidade dos estudantes, ampliando seu papel como mediadora da transformação social.

9. A música como instrumento pedagógico e resistência cultural

A música constitui uma poderosa ferramenta educativa, capaz de integrar conhecimento,

cultura e expressão individual e coletiva. Nas escolas públicas, especialmente em contextos de

vulnerabilidade social, a música pode atuar como instrumento de resistência cultural, ao valorizar

manifestações tradicionais e locais frequentemente negligenciadas pelo currículo formal. Projetos

musicais que envolvem ritmos regionais auxiliam os estudantes a reconhecerem sua própria

identidade e história (Freire, 1996; Silva, 2010).

Os projetos musicais possibilitam o desenvolvimento de habilidades cognitivas e

socioemocionais, como memória, concentração, criatividade e trabalho colaborativo. Além disso,

a música pode ser utilizada como recurso para o ensino de conteúdos de outras disciplinas,

tornando o aprendizado mais lúdico, significativo e conectado à experiência cotidiana. A

integração da música ao currículo escolar promove engajamento, motivação e sentimento de

pertencimento à escola, fortalecendo os vínculos entre estudantes e professores (Hall, 1997).

A valorização da música local e regional desempenha papel fundamental na preservação

cultural. Quando os estudantes participam de atividades que envolvem cantos tradicionais,

manifestações folclóricas ou o uso de instrumentos típicos, passam a compreender o valor

histórico e simbólico dessas expressões, reconhecendo sua relevância social. Essa prática fortalece

a consciência crítica acerca da diversidade cultural e da importância de manter vivas as tradições

locais (Santos, 2018).

Além disso, a música pode ser empregada como recurso pedagógico inclusivo,

promovendo a participação de estudantes com diferentes habilidades. A prática musical não

depende exclusivamente da linguagem verbal ou escrita, o que possibilita que alunos com



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.11, 2025

483

dificuldades de leitura, deficiências auditivas ou outras necessidades educacionais encontrem

formas alternativas de expressão e participação ativa no processo de aprendizagem.

Projetos musicais coletivos, como corais, bandas escolares ou grupos regionais,

incentivam o trabalho em equipe e a colaboração, competências essenciais para a formação

cidadã. Essas iniciativas também fortalecem a interação entre escola e comunidade, ao envolver

apresentações públicas, festivais e eventos culturais, promovendo integração social e

reconhecimento do território como fonte legítima de conhecimento e expressão artística.

Por fim, a música não deve ser compreendida apenas como recurso recreativo. Quando

incorporada de maneira intencional ao currículo escolar, ela atua como estratégia de educação

crítica, inclusiva e culturalmente significativa. Ao valorizar tradições locais, promover resistência

cultural e fortalecer a identidade dos estudantes, a música contribui para a formação integral e

para a construção de aprendizagens conectadas à realidade das comunidades atendidas pela escola.

10. A literatura local como recurso educativo e inclusivo

A literatura local configura-se como um recurso pedagógico estratégico para o

fortalecimento da identidade estudantil e para a promoção da inclusão. Contos, poemas e

narrativas produzidos na própria comunidade ou região permitem que os estudantes se

reconheçam nos textos, valorizando suas experiências e saberes. Em contraste com uma literatura

estritamente canônica ou distante da realidade vivida, a literatura local estabelece vínculos afetivos

e cognitivos, tornando o processo de aprendizagem mais significativo e próximo do cotidiano

dos alunos (Freire, 1996).

O uso de autores locais e de narrativas regionais possibilita o desenvolvimento de

diferentes habilidades de leitura e interpretação, ao mesmo tempo em que promove a reflexão

sobre sociedade, tradições e memória cultural. Os estudantes passam a compreender a literatura

como uma ferramenta crítica para a análise de contextos sociais e históricos, desenvolvendo a

capacidade de interpretar e questionar o mundo que os cerca. Essa abordagem contribui para a

formação de sujeitos críticos e culturalmente engajados (Silva, 2010).

Além disso, a literatura local favorece a inclusão ao dialogar com estudantes de diferentes

origens, habilidades e experiências de vida. Textos regionais costumam abordar temas familiares

aos alunos, permitindo a participação mais ampla em discussões e produções literárias. Tal

estratégia reduz barreiras de compreensão e fortalece a autoestima, tornando a literatura um

espaço democrático de aprendizagem (Santos, 2018).

Projetos escolares que envolvem leitura, dramatização ou produção textual a partir de

narrativas locais contribuem para o desenvolvimento de competências linguísticas e expressivas.
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Atividades como o reconto de histórias tradicionais, a criação de poemas inspirados na

comunidade ou a dramatização de contos regionais possibilitam articular linguagem, criatividade e

identidade, além de estimular a colaboração e a participação coletiva.

A valorização da literatura local também desempenha papel relevante na preservação

cultural. Ao estudar textos que refletem a história, as crenças e as práticas da própria comunidade,

os estudantes reconhecem a cultura como patrimônio coletivo e compreendem a importância de

manter vivas as tradições orais e escritas. Essa consciência fortalece o vínculo entre escola e

território, consolidando um espaço de aprendizagem crítico e afetivo.

Em síntese, a literatura local não deve ser tratada como um elemento complementar do

currículo, mas como recurso central para promover inclusão, fortalecer a identidade cultural e

desenvolver competências críticas. Integrada a práticas pedagógicas participativas, ela possibilita

que os estudantes se reconheçam como sujeitos do conhecimento, conectando a aprendizagem à

realidade social e cultural em que estão inseridos (Freire, 1996; Silva, 2010; Santos, 2018).

11. Projetos comunitários e experiências bem-sucedidas de integração
cultural

Os projetos comunitários constituem estratégias eficazes para aproximar a escola da vida

cotidiana dos estudantes, fortalecendo a relação entre a aprendizagem formal e os saberes locais.

Oficinas de arte, música, literatura e cultura popular envolvem alunos, famílias e membros da

comunidade, possibilitando a construção colaborativa e contextualizada do conhecimento. Essa

integração contribui para o fortalecimento do sentimento de pertencimento e para a valorização

do território escolar (Hall, 1997).

Experiências bem-sucedidas demonstram que projetos desenvolvidos em espaços

comunitários, como centros culturais, bibliotecas e praças públicas, ampliam as oportunidades de

aprendizagem. Nesses contextos, os estudantes entram em contato com diferentes formas de

expressão cultural, percebendo a relevância social dos conhecimentos construídos na escola.

Além disso, tais práticas promovem o diálogo intergeracional, favorecendo a preservação de

saberes tradicionais e o fortalecimento dos laços comunitários (Silva, 2010).

A participação em projetos comunitários também contribui para o desenvolvimento de

competências socioemocionais. O planejamento de atividades coletivas, o trabalho em equipe e a

apresentação de produções a diferentes públicos auxiliam os estudantes a desenvolver

responsabilidade, empatia, comunicação e colaboração, habilidades essenciais para a formação

integral (Santos, 2018).
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Os projetos de integração cultural atuam, ainda, como mecanismos de resistência e

valorização da cultura local frente a hegemonias externas. Ao evidenciar narrativas, ritmos,

danças e manifestações próprias da comunidade, a escola contribui para a construção da memória

coletiva e para a afirmação da identidade estudantil, fortalecendo a autoestima e a confiança dos

alunos (Freire, 1996).

A articulação entre escola e comunidade amplia as possibilidades de aprendizagem

informal, complementar à educação formal. Oficinas, feiras culturais, saraus literários e

apresentações musicais permitem que os estudantes experimentem, criem e se expressem por

meio de diferentes linguagens, promovendo aprendizagens ativas e significativas.

Em suma, os projetos comunitários e as experiências de integração cultural evidenciam

que a escola não deve se limitar ao currículo formal. Quando articulados à cultura local e a

práticas pedagógicas participativas, esses projetos fortalecem a identidade, promovem a inclusão,

ampliam repertórios culturais e estimulam o protagonismo estudantil, contribuindo para a

construção de um processo educativo mais democrático e conectado à vida cotidiana (Hall, 1997;

Silva, 2010; Santos, 2018).

12. Formação docente crítica e continuada para práticas culturais

A formação docente constitui um elemento central para que a escola valorize a cultura

local e integre práticas artísticas, literárias e musicais ao currículo. Nesse sentido, a integração

entre a formação de professores e a prática escolar tem sido apontada como uma prioridade na

educação brasileira nas últimas décadas, sobretudo em função do papel transformador que a

educação exerce na sociedade. Alinhar teoria e prática na formação docente configura-se como

uma resposta às exigências de um ensino de qualidade e à preparação dos educadores para a

diversidade de desafios presentes no cotidiano escolar, superando modelos formativos que

desconsideram a realidade sociocultural dos estudantes e limitam o desenvolvimento de práticas

inclusivas e significativas (Freire, 1996; De Sousa et al., 2025).

A formação continuada assume igual relevância, pois possibilita que os docentes

atualizem conhecimentos, compartilhem experiências e desenvolvam metodologias participativas

em diálogo com a comunidade. Cursos, oficinas e grupos de estudo voltados à cultura, à arte e à

educação crítica ampliam a competência docente para mediar práticas culturais no contexto

escolar (Silva, 2010).

A reflexão sobre o papel da escola na valorização da cultura local constitui um aspecto

fundamental desse processo. Os professores precisam compreender que a cultura do território

não deve ser tratada como um complemento, mas como elemento central da aprendizagem e da
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construção da identidade estudantil. Uma formação crítica favorece a análise das práticas

pedagógicas, a avaliação de recursos disponíveis e a implementação de estratégias

contextualizadas (Santos, 2018).

O uso de metodologias ativas e participativas também contribui para o engajamento dos

estudantes e para a construção coletiva do conhecimento. Oficinas, rodas de leitura, projetos

artísticos e apresentações culturais tornam-se instrumentos pedagógicos que articulam teoria e

prática, fortalecendo a aprendizagem e a identidade cultural (Hall, 1997).

A articulação entre formação docente e políticas institucionais revela-se indispensável.

Sem valorização profissional, recursos adequados e incentivos institucionais, mesmo professores

bem preparados encontram dificuldades para implementar práticas culturais de forma consistente.

O investimento em formação docente deve ser contínuo e estruturado, garantindo

sustentabilidade e impacto pedagógico.

Por fim, a formação crítica e continuada contribui para consolidar a escola como espaço

de inclusão, reconhecimento cultural e aprendizagem significativa. Professores preparados para

mediar a cultura local desenvolvem práticas pedagógicas que fortalecem a identidade estudantil,

estimulam o protagonismo discente e conectam a aprendizagem à realidade social e cultural

(Freire, 1996; Silva, 2010; Santos, 2018).

13. Propostas para promover a valorização da cultura local na escola

A valorização da cultura local exige políticas educacionais consistentes e estratégias

pedagógicas planejadas. Sugere-se a inclusão de disciplinas ou conteúdos específicos voltados às

práticas artísticas, musicais e literárias do território, integrando-os ao currículo formal. Essa

integração deve ir além de eventos pontuais ou datas comemorativas, garantindo continuidade e

profundidade no processo de aprendizagem.

Projetos interdisciplinares podem articular História, Geografia, Língua Portuguesa e Artes,

trabalhando os saberes locais de forma integrada. Oficinas, feiras culturais, saraus e apresentações

escolares oferecem oportunidades para que os estudantes experimentem diferentes linguagens,

valorizem tradições e compreendam o contexto social e cultural em que vivem (Hall, 1997).

A participação da comunidade é um elemento essencial nesse processo. O envolvimento

de famílias, grupos culturais e artistas locais cria espaços de diálogo e de construção coletiva do

conhecimento. Essa interação fortalece a aprendizagem, amplia os repertórios culturais e

promove o sentimento de pertencimento, demonstrando aos estudantes que seu território e suas

tradições são reconhecidos e respeitados (Silva, 2010).
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Os investimentos em recursos pedagógicos e infraestrutura também são fundamentais.

Bibliotecas com acervos regionais, instrumentos musicais e materiais artísticos diversificados

possibilitam a realização de práticas culturais de qualidade e garantem acesso igualitário aos

estudantes, incorporando a cultura local de forma efetiva à experiência escolar.

A formação docente continuada deve estar articulada a essas propostas. Os professores

precisam conhecer metodologias que integrem cultura, arte e aprendizagem, promovendo

experiências pedagógicas significativas e críticas. Incentivar a reflexão, o planejamento

colaborativo e a troca de saberes entre os profissionais fortalece o impacto das práticas culturais

desenvolvidas na escola (Santos, 2018).

Em síntese, a promoção da cultura local exige articulação entre currículo, projetos

pedagógicos, formação docente e participação comunitária. Quando implementadas de forma

estruturada e contínua, essas propostas fortalecem a identidade estudantil, promovem inclusão,

valorizam os saberes locais e ampliam a função social da escola, conectando a aprendizagem à

realidade concreta dos estudantes (Freire, 1996; Silva, 2010; Santos, 2018).

14. Considerações Finais

O presente estudo evidencia que a integração da cultura local às práticas pedagógicas

constitui uma estratégia central para o fortalecimento da identidade estudantil, a promoção da

inclusão social e o desenvolvimento de aprendizagens significativas. A pesquisa demonstrou que

o apagamento cultural no currículo escolar, aliado à precarização docente, às turmas numerosas, à

carga horária insuficiente e à infraestrutura inadequada, compromete a valorização dos saberes e

das experiências locais, reproduzindo desigualdades históricas e simbólicas (Freire, 1996; Saviani,

2018).

A análise da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) revelou que, embora seus

objetivos reconheçam a importância da diversidade cultural e da valorização dos saberes locais,

sua implementação prática ainda é limitada. Os projetos culturais, em muitos contextos,

restringem-se a datas comemorativas, como festas juninas, transformando a cultura local em um

elemento episódico, sem integração efetiva ao currículo formal e ao desenvolvimento integral dos

estudantes (Silva, 2010; Santos, 2018).

A arte, a música e a literatura local mostraram-se recursos pedagógicos estratégicos para a

promoção da resistência cultural, do engajamento e do protagonismo estudantil. As práticas

artísticas contribuem para o desenvolvimento cognitivo, socioemocional e crítico dos alunos; a

música fortalece a identidade e o sentimento de pertencimento; e a literatura local aproxima os
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estudantes de sua própria realidade, promovendo inclusão e reconhecimento social (Hall, 1997;

Freire, 1996; Silva, 2010).

Os projetos comunitários e as experiências de integração cultural evidenciam que a

articulação entre escola e comunidade é fundamental para a construção de aprendizagens

significativas. Oficinas, saraus literários, apresentações musicais e atividades interdisciplinares

possibilitam aos estudantes compreender a relevância de sua própria cultura e dos saberes locais,

promovendo memória coletiva, autoestima e engajamento social (Santos, 2018).

A formação docente crítica e continuada configura-se como condição indispensável para

a efetivação de práticas pedagógicas culturalmente sensíveis. Professores preparados para mediar

experiências artísticas, literárias e musicais tornam-se capazes de superar lacunas curriculares,

articular metodologias participativas e estimular o protagonismo estudantil, mesmo diante de

desafios estruturais, como turmas numerosas e escassez de recursos (Nóvoa, 2019; Moran, 2020;

Bertoni-Ricardo, 2016).

Nesse sentido, a formação docente não se limita à aquisição inicial de conhecimentos

técnicos, mas constitui um processo permanente de reflexão sobre a prática, de construção da

identidade profissional e de atualização frente às transformações sociais e educacionais.

Conforme destaca Nóvoa (2019), docentes que vivenciam processos formativos consistentes

tornam-se mais aptos a reconhecer e valorizar os repertórios culturais dos estudantes, integrando-

os de maneira crítica ao cotidiano escolar.

Além disso, professores que atuam como mediadores de experiências artísticas, literárias e

musicais ampliam as possibilidades de aprendizagem, especialmente em contextos marcados por

limitações curriculares. Moran (2020) ressalta que metodologias ativas e participativas favorecem

o engajamento discente, promovem o protagonismo juvenil e estimulam a construção coletiva do

conhecimento. Quando articuladas a práticas culturais, essas metodologias contribuem para a

criação de ambientes de aprendizagem mais significativos e críticos.

Em síntese, para que a escola funcione como espaço de resistência cultural, inclusão

social e fortalecimento da identidade estudantil, torna-se necessária a articulação entre políticas

públicas, formação docente, planejamento curricular, investimento em infraestrutura e

valorização dos saberes locais. Uma educação culturalmente sensível não apenas reconhece a

diversidade, mas transforma o processo educativo em uma experiência significativa, conectada à

vida concreta dos estudantes e à realidade de seu território.

Portanto, promover a cultura local na escola não deve ser compreendido como um

complemento opcional, mas como uma questão de justiça social, aprendizagem crítica e

fortalecimento de identidades. A valorização das tradições, das práticas artísticas e da literatura

regional configura-se como uma ferramenta de empoderamento, resistência cultural e formação
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de cidadãos conscientes, críticos e criativos, capazes de interagir de forma ativa e transformadora

com sua comunidade e com a sociedade
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